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Resumo As redes sociais são actualmente uma realidade incontornável
e abrangente, fundamentais para melhor compreender a sociedade. Este
trabalho pretende, em termos globais, iniciar uma análise das relações
existentes entre os diversos protagonistas dos processos de Familiatu-
ras do Santo Of́ıcio. Em termos concretos, aborda-se a investigação e
o conhecimento reunidos no âmbito das redes, das ontologias e de data
mining. Por um lado, focalizamo-nos no interesse suscitado pela teoria
dos grafos, com destaque para as medidas de centralidade, salientamos
a importância da visualização das redes e das várias dinâmicas sociais.
Por outro lado, referimos a importância do desenvolvimento de ontolo-
gias e da aplicação de data mining às redes sociais. No ensaio preliminar
aplica-se uma das medidas de centralidade, o grau, ao nosso caso de
estudo.
1 Introdução
Durante os últimos anos o estudo de teorias de redes nas ciências f́ısicas e soci-
ais tem sido uma área pela qual os investigadores demonstram grande interesse.
Para os cientistas sociais, a teoria das redes tem possibilitado explicações para
os fenómenos sociais, numa ampla variedade de disciplinas que vão desde a psi-
cologia à economia [3].
Newman et al. [9] comentam que as redes estão em toda parte e que problemas
dinâmicos estão na vanguarda da pesquisa em rede, onde há muitas perguntas
ainda sem resposta. Mais recentemente Lazer et al. [8] referem que vivemos a
vida em rede.
Embora os autores anteriormente focados considerem essencialmente redes a fun-
cionar na actualidade, grande parte dos estudos que realizam poderão ser estendi-
dos a outras épocas, bem como a outras sociedades. Neste trabalho propomo-nos
estudar de que modo se relacionavam os diversos intervenientes nos processos de
Familiaturas do Santo Of́ıcio. Este estudo será enquadrado no âmbito mais lato
das redes sociais e desenvolvido no âmbito do projecto aprovado e financiado
pela FCT: PTDC/HIS-HIS/118227/2010 – Grupos intermédios em Portugal e
no Império Português: as familiaturas do Santo Of́ıcio (c. 1570-1773) – Insti-
tuição sede: CIDEHUS4.
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2 Estado da Arte
Uma das ideias que mais prevalece nas ciências sociais é a noção de que as pes-
soas constituem redes que representam as relações sociais e suas interacções.
Deste modo, a teoria das redes sociais oferece uma resposta para uma questão
que é colocada desde a época de Platão: como funciona a sociedade? A teoria de
redes também fornece explicações para muitos fenómenos sociais, que vão desde
a criatividade individual até à rentabilidade das empresas [3].
Para Snijders et al. [12], a evolução nas redes sociais é um domı́nio de inves-
tigação com alguma complexidade. Como é que uma rede social evolui? Pode-
mos encontrar leis e derivar modelos que explicam a sua evolução? Como é que
as comunidades surgem numa rede social? Estas questões são só um exemplo
de todas aquelas que se podem colocar neste âmbito de investigação e às quais
podemos acrescentar: como é que redes, onde a variação temporal é um ponto
crucial, admitem cortes cronológicos e aceitam dados fragmentários?
São muitas as descrições que se encontram sobre redes sociais. Andery et al. [1]
referem que a maneira mais usual de apresentar redes sociais é utilizando gra-
fos. Estes são diagramas constitúıdos por vértices e arestas que representam os
indiv́ıduos da rede e as relações que estes mantêm entre si.
A estrutura das redes pode ser analisada utilizando medidas de centralidade:
grau (número de relações que um nó estabelece com os nós que lhe são adjacen-
tes), proximidade (distância de um nó relativamente aos restantes nós na rede),
intermediação (intermediação que um nó faz com os nós que com ele não se co-
nectam directamente) [7].
A aplicação de ontologias pode ser um caminho para melhor organizar-se a in-
formação. Em 1993, Gruber [5] definiu ontologias como “explicit specification of
a conceptualization”. Refere ainda que para sistemas baseados em conhecimento,
o que existe é exactamente o que pode ser representado. Desde modo descreve
a ontol ogia de um programa a partir da definição de um conjunto de termos
representativos. Embora não exista uma metodologia modelo para aplicar no
desenvolvimento de uma ontologia este autor salienta que esta deve ser clara,
objectiva, coerente e extenśıvel.
No que respeita a metodologias aplicáveis à construção de uma ontologia Rau-
tenberg et al. [11] referem cinco etapas: especificação (identificar o objectivo e
o âmbito da ontologia); conceptualização (descrever um modelo conceptual);
formalização (transformar o modelo conceptual num modelo formal); imple-
mentação (desenvolver a ontologia formalizada numa linguagem de representação
apropriada); manutenção (actualizar e corrigir a ontologia sempre que seja ne-
cessário).
A organização da informação conseguida através de uma ontologia poderá ser
valorizada, gerando conhecimento que posteriormente pode ser compartilhado,
quando se utilizam técnicas de data mining. Através destas é posśıvel identificar
padrões e tendências em repositórios com elevado número de registos. Fayyad
et al. [4] definem assim data mining como: “. . . a step in the KDD process that
consists of applying data analysis and discovery algorithms that, under accep-
table computational efficiency limitations, produce a particular enumeration of
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patterns (or models) over the data”. Estes autores referem ainda o interesse, para
a procura de padrões, da aplicação de regras de classificação, regressões e análise
de clusters. Para além destas, Han et al. [6] consideram também a análise de
outliers como uma das funcionalidades de data mining.
Para Han et al. [6] a análise de clusters estuda e agrupa os dados que pos-
suem caracteŕısticas similares, permitindo a organização de observações numa
hierarquia de classes que agrupam eventos semelhantes. A análise de outliers,
referida por estes autores, investiga os dados que não apresentam um compor-
tamento idêntico ao da maioria, revelando-se muitas vezes os eventos raros mais
interessantes do que os eventos que regularmente ocorrem.
3 Procedimentos Metodológicos
O estudo em questão possui uma perspectiva longitudinal, tendo em vista que
os dados a utilizar se encontram distribúıdos por três séculos, recaindo o nosso
estudo sobre um número bastante elevado de registos, os quais se encontram dis-
pońıveis na base de dados prosopográfica SPARES5, que actualmente tem 83.163
registos. Esta base de dados foi desenvolvida por Carlos Pampulim Caldeira no
âmbito do projecto FCOMP-01-0124-FEDER-007360 – Inquirir da Honra: Co-
missários do Santo Oficio e das Ordens Militares em Portugal (1570 – 1773).
A ferramenta escolhida para construir e analisar a rede foi o Pajek. Na base
desta escolha esteve, por um lado, a possibilidade desta aplicação poder explo-
rar e manipular redes de grande dimensão [10] e, por outro, correr sobre o sistema
Windows. Ele está dispońıvel gratuitamente, para uso não comercial, e pode ser
acedido a partir de: http://vlado.fmf.uni-lj.si/pub/networks/pajek/ [2].
É utilizando este software que iremos construir a rede e analisá-la no que diz
respeito a uma das medidas de centralidade referida no caṕıtulo 2: grau.
Por possuir uma arquitectura modular e estar em constante desenvolvimento, a
ferramenta Protégé, dispońıvel em http://protege.stanford.edu foi o editor
que escolhemos para futuramente utilizarmos na construções e desenvolvimento
de ontologias. Esta ferramenta permite a implementação de diversas metodolo-
gias que possibilitam não só a definição de classes e de hierarquias como também
a implementação de restrições ao ńıvel das propriedades.
Consideramos que as tarefas de data mining serão fundamentais para o reco-
nhecimento de padrões, concretamente no que respeita à análise de clusters e de
outliers. Pensamos complementar a abordagem que será feita através do Pajek
com a utilização da ferramenta Weka. Esta encontra-se dispońıvel gratuitamente
em http://www.cs.waikato.ac.nz/ml/weka/.
4 Ensaio Preliminar
Iniciou-se este ensaio com uma pesquisa à base de dados SPARES. Nesta trataram-
se os dados gerando meta-dados, de modo que estes pudessem ser analisados no
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Pajek. Utilizando esta ferramenta criou-se a rede que pode ser observada na
Figura 1. A observação global desta rede não é imposśıvel, mas, como se pode
Figura 1. Rede visualizada com a visualização Layout Circular/Random.
constatar trata-se de uma visualização a uma escala pouco esclarecedora.
Continuámos este ensaio considerando duas hipóteses. Na primeira considerámos
o tipo de relação que existia entre os diversos protagonistas. Na segunda, fizemos
uma restrição no que diz respeito à data inicial (este é um dado sempre conhe-
cido, nem que seja por aproximação). Conclúımos ambas as hipóteses fazendo
um estudo sobre uma das medidas de centralidade anteriormente referidas: grau.
4.1 Exploração de dados por tipo de relação
Na base de dados SPARES encontram-se referidos diversos tipos de relações.
Apresentamos neste ensaio os procedimentos realizados para uma relação de
“Patroćınio” (quando um individuo intervém de forma expĺıcita a favor de ou-
tro). Apresenta-se na Figura 2 o resultado da visualização desta relação no Pajek.
Pode-se observar que, para este tipo de relação, cinco (72%) dos indiv́ıduos têm
Figura 2. Rede criada no Pajek para uma relação de Patroćınio.
apenas um patroćınio, um (14%) indiv́ıduo patrocina dois indiv́ıduos e um (14%)
indiv́ıduo patrocina três indiv́ıduos. De um total de 15 indiv́ıduos, apenas um
(Bento Pais do Amaral) patrocina e é simultaneamente patrocinado (7%).
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Considerando que o grau é o número de relações de cada um dos comissários re-
lativamente às testemunhas, detectaram-se três situações posśıveis: 5 comissários
possuem grau 1; 1 comissário possui grau 2; 1 comissário possui grau 3. Pode-
mos assim constatar que a testemunha (que também é comissário) Bento Pais
do Amaral é prominent, possui grande prest́ıgio, e que o comissário Dom José de
Sousa Castelo Branco é influential e possui uma forte ascendência sobre todos
os outros [7].
4.2 Exploração dos dados limitando a data inicial
Para a segunda hipótese, considerámos os processos relativos ao século XVI, no
que diz respeito à relação entre comissários e testemunhas. Pode-se observar na
Figura 3 o resultado visualizado no Pajek. Da observação destes dados podemos
Figura 3. Rede criada no Pajek para uma data inicial pertencente ao século XVI.
retirar algumas ilações: existem 5 comissários com um número elevado de tes-
temunhas; alguns comissários têm apenas uma testemunha; na maior parte das
situações, as testemunhas encontram-se apenas relacionadas com um comissário;
algumas testemunhas são simultaneamente comissários. Apresenta-se na Tabela
1 os resultados obtidos relativamente à medida de centralidade grau. Verifica-se,
Tabela 1. Número de testemunhas por graus






assim, que 67% das testemunhas encontra-se relacionada com apenas um co-
missário, 11% com 2 comissários, 3% com 3 comissários, 1% com 4 comissários
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e 3% com 5 comissários. Estas testemunhas totalizam 84% da rede, sendo nal-
gumas situações também comissários. Os restantes 16% da rede correspondem a
comissários que não se encontram relacionados com nenhuma testemunha.
5 Conclusões e Trabalho Futuro
Este estudo pretendeu iniciar-nos na análise de redes que permita estudar as
relações que existiam entre os diversos protagonistas nos processos de recruta-
mento de agentes para o Santo Of́ıcio.
Como trabalho futuro, pretendemos por um lado, produzir redes dinâmicas em
função de variáveis cronológicas, uma vez que a variação temporal, bem como
o carácter fragmentário dos dados são uma constante nos dados que explora-
mos. Por outro lado desejamos explorar o parentesco horizontal como rede, pois
este conhecimento é muitas vezes mais importante do que conhecer o parentesco
vertical que actualmente se encontra implementado. É também nossa intenção
empregar data mining e ontologias para a determinação de padrões que possam
ser úteis e interpretáveis. Por último, é nosso desejo encontrar alternativas de
interoperabilidade entre as várias ferramentas anteriormente referidas.
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